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	“Se há uma placa que deveria ser posta em todas as entradas de algumas cidades grandes, com dizeres que cairiam como uma luva, esta placa existe, e seria ideal ser instalada em todas as entradas de metrópoles que foram transformadas em cidades dormitório por suas administrações algozes, essa placa existe, e com os dizeres exatos como segue:

	“Ao adentrar, abandone toda esperança”.

	Dante Alighieri

	 

	 

	
© 2024 – O Bocejo da Metrópole - Versos da cidade Off-line uma Metrópole Adormecida

	TODOS OS DIREITOS RESERVADOS AO AUTOR. Proibida a reprodução total ou parcial, por qualquer meio ou processo sem autorização escrita. Vedada a recuperação total ou parcial por qualquer sistema de processamento de dados ou imagem e a inclusão de qualquer parte da obra em computador ou meio digital. O titular poderá requerer o cumprimento dos direitos legais, incluindo o disposto na Lei nº 9.601, de 19/02/1998. Trechos do trabalho podem ser reproduzidos em qualquer meio, desde que citado a fonte.

	 

	Texto, Diagramação e Ilustração:

	Edilson Lima exceto onde indicado contrário

	 

	 

	Agradecimentos:

	Agradeço a todos que contribuíram com a elaboração desta obra.

	 

	 

	 

	O Autor:

	Obrigado por reservar um tempo para ler este trabalho. Sua curiosidade e engajamento são realmente apreciados, e espero que este conteúdo tenha fornecido insights e inspiração valiosos. Seu apoio alimenta a busca por conhecimento e pensamento.

	Edílson Gomes de Lima – São Paulo - Brasil.

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: Image]

	Este livro de poemas, com seu olhar lírico e crítico sobre uma cidade mal planejada, é uma obra essencial tanto para estudantes de arquitetura e urbanismo quanto para o público em geral. Oferecendo uma reflexão profunda e sensível sobre o impacto do urbanismo em nossas vidas. Nesta obra há os versos de uma cidade feita para não funcionar. Uma cidade de planejamento invertido pelo urbanismo disfuncional.
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	“Não é necessário a guerra para tornar uma cidade em terra arrasada, apenas elimine as suas indústrias.”

	 

	Edilson Gomes de Lima – Escritor
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Sinopse

	O Bocejo da Metrópole

	Versos da cidade Off-line, uma Metrópole Adormecida

	Em meio ao colosso urbano que um dia ressoou com o vigor dos fornos acesos, dos martelos em sinfonia e das mãos calejadas que moldavam o progresso, "O Bocejo da Metrópole" ergue-se como um lamento poético de uma cidade que esqueceu sua essência manufatureira e altamente produtiva. A alma artesã, outrora pulsante, deu lugar a um torpor inerte, onde a produção cedeu à estagnação e o comércio tornou-se um reflexo opaco do que já foi grandeza.

	Neste livro, versos e rimas líricas traçam um retrato vívido de uma nova metrópole estagnada — offline em seu próprio destino, adormeceu em meio a estruturas colossais sem grandezas, sem o brilho corporativo e ruas sem o fervor dos negócios. As fábricas silenciaram, as oficinas se esvaziaram, e o espírito empreendedor se dissipou como fumaça no vento. Entre a nostalgia do que se perdeu e a inquietação do que ainda pode ser recuperado, cada poema é um chamado à reflexão, um sussurro que ecoa nos becos da urbe transformada em cidade dormitório, e que precisa despertar desse sono pesado.

	Se você sente o peso da modernidade que desumaniza e desconecta, se percebe a ausência daquele fervor que um dia deu vida às engrenagens da cidade, este livro é um espelho das mudanças e um convite para resgatar aquilo que fez das metrópoles verdadeiros organismos vivos.

	
Introdução

	Em um mundo dominado por algozes do poder, algoritmos e tendências digitais, encontrar uma pausa para se perder na profundidade das palavras é um luxo que muitos não se permitem.

	Essa nova obra do escritor Edilson Gomes de Lima, são os versos sobre uma cidade feita para não funcionar, e convida você a mergulhar em uma experiência literária única, onde poemas, versos e rimas traçam o contorno de uma cidade planejada para o fracasso.

	Nesta obra, exploramos um urbanismo disfuncional que vai além da metáfora, revelando as nuances de uma sociedade construída sobre alicerces de malícia e desordem. Através de uma linguagem rica e complexa, o autor propõe uma reflexão sobre os destinos de uma cidade construída na base da maldade e as estruturas que a molda, oferecendo uma visão crítica e poética de um espaço que parece se rebelar contra a lógica convencional.

	Para o leitor contemporâneo, sempre em busca de conteúdo que ressoe, este livro apresenta-se como uma joia rara. Utilizando uma abordagem literária suave com o vento sobre o nada e culturalmente enriquecedora, a busca do autor focou na narrativa que alinha às necessidades de um público que valoriza tanto a profundidade do conteúdo quanto a sua relevância social e cultural.

	Ao navegar por estas páginas, você descobrirá que cada poema é uma peça de um quebra-cabeça maior
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